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,r�UTEBOL EM LOULÉlAssinalando a comemoração do 46.0 aníver- ,

sário do' /Li.U,Jetano Desportos Clube, realiza-se
no próximo felia 5 de Junho, no Estádio da Carn­

i pina, a La jornada do Torneio de Futebol entre

!
a

..

s equipas

LOUl.etanO-Olhanense
e

Silve.S-LUSita­no. A 2." jornada realiza-se no próximo dia 8 de'
Junho.

,

':,'
, Serão disputadas 4 valiosas Taças. .
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A, ·C.' 'p_,\'p·r.esto':'.'no··s '.'e·s .....o'rePJ
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'm,e.t·,..·,s, ...
,. }prr:oj.e:c:ta:l1A�·1:'-i;a.r,.dr�tic.amen­

- �:I � "�'I ""
; ,.te r�;:":.��pIqr�ft ,ex.t�sos. ;.quiJó·-
-"�m_çtr,gs,:!1J1JJ¡.�as ,r..eilesc 'liim, EDr-

. c.. t,'MJ,a;�:tJiio '"Be. "ini ',ev'ídenf'emente
, tão 'longe, por razões diversas,
mas não, poderá olvid¡!£r-sé q�e
enquanto a densidade de tráfego::"
nacional fOT das mais baixcui'>
da .QJuropa, se deverá 'usar':da

m¡i,xi6r prudência, evitandó tomar
decisões de const'rUi.t l,inhas ou

ramais que não ga'tantam uma

suficiente rentabilidade.
5 - A existência: na. região

louletana Ite uma minp, de. sal
gema, de importante grandeza,
poderá no entanto œnstituir po­
deroso factor a consi4e?:ar em

Assunto: 'LocQ,1 ferroviária

Sob o tÚ'ulo «O DESVIO OU
VARfANTE DA LINHA F�R­
REA DO SUL. ENTRE BOLI­
QUEIME E 4i/MANOIL> pu­
blicou o Jornal; de, V. Ex.·, em

e�ão de 18 de,:,¥arço p. p.o um

circ>i/.nstanciado· çomentário re­

lfi,t'íw,mente a; tima projectada
pimst:rução, df/, via. férrea para

. Ilervir Loulé. .
,

A 'eSta Oompànhia' cabe infor­
maq-

.

o llg�i'n'te. para esclqreci­
menta. tl� 'V. lEx.· e dos leitores..
interess,ados do seu Jornal:

1 - Tanto na O. P. como nos

organismos competentes do Es- Q,ue, os magnates de todo o

tado, não se, encontra. q-ualq'l'er mundo , vão a ::Móp.aco ou a Mon-

projecto relacionaào c� o., as� te Carl�? Muito: bem. Que .Se vá
8Un�D referido no artigo em a Roma ver o; pa�? _ Seja'!, Que
causa. Igualin§ntê, na(!¡a 'consta $� vá à .�uiço'fazer sky' o� '.9-. ca-
sobre o flst1UJ;o' económico qué lífõrnía fázer surf? Vá!' MáS ,a.
necessàriamente haveria de jus- Faro? Porquê ÍI:.�'��?J�li�r:�u

T ti1icar,>f),,,,.éJer.ido .projecto. ..·,..não. tenho .nada a"�t�tltf"Faro. --��__'_''!!'r-'
, 2.__;,cit.s"rectvf.icáÇ�s.:...'de','tr.a-, ..�u'ê:,é"uma;,cídade:nmitobGnita, £.,. .., J S"· d d' .,¡¡aà:o'· que' a-U. p; Ute'-;pr1i.Pã'e' 'fiOi-!' .æ.œii¡e:ttál.AQae.M:".há:.:œrAS'"limli·-

'

::,::V :8mlJ1 '0.':-:.8 ,;� OCJe: a, 8
'�er.,dl.�em.,ítn;icameme·.r:e�p�:tO";â. ,,' .�Ji;e�.a;;l!!&'8!t,t;Jy,,�',a::Rua',!de .' A, �;o

.. ,;;acm+ecç.iio -dp;s \:cu'I''UŒ8:�e 'mai8" .2:santo,'i.:;;A:ntlinio. ¿:.Mais...:Ja1nda}, -'-,
-

'%Ilm,rmna' .Ue
aigniti:cati'Uamente

.

,est-ejam 'u Ell· ¡g.osto···.:œ ir,..a,·:Far.0..,,:AiqUi' ".

impm: rest�&es 'à .�p"!!tica ',de .• ::p;ara':':''Il�s->o:.,::qlle'''maiB ,.me':'mte-, . -Ag.ftles, ,CIe: ,':Vianerrsvelomdades . �azoávets no ..etœO 'T.e'Ssa ,il o ,«P.al'is». ''P'0r,,,C'aUsa do .�
.

Braga -li',a,ro (da ,ordem ,lfos . ��xadl'.ê'S. :;Jilnftm,. ,que .. Se vá ,8;' ,Fa- n'O A L"I""'!. A ., V E120/140.km/h.). ro! Mas que não se vá lá BÕ'por- . 'f,"
.....

"

3 -:-'Não. estão. . previstas quais- que Loulé não presta, 'só. porqu'é
quer yari¡ante,s aos traçados Loulé é uma pasmaceira. Só

actuais, sobre,túdo por carência porque um Café é peàánte, um

de reCUlSOS 'financeiros para o outro é saloio, porque um te11C'ei-

fa,z£T, pois seriam infelizmente ro é boçaL
numeros.OS e ,cofT!oplexos os pro- IrmaIk<dos no tédio, tolhidos
b1e'Tf)iJ1;8 a atender,' na rede na- pelo ócio, mergulhados na Inac-

Datada. deñ do corrente.. rece­
bemos' da. Administração .da

Oornpanhía dos Çámínhos de
Ferro, Poj-tugueàes - Relações
Públicas _:_ o. seguinte G11cio:

Lisboa, 5 de. Maio d-b 1969.

IEx.mo Senhor Di1"ector
do Jornal «Voz de Louléll,
LOUL1!1.

cionp,l, se se adoptasse .. :essa

orientação.
4 - Os elevad08 custos actuais

da construção de linhas férreas
antes recom'enàam a maior pru­
dência neste domtnio, só se jus-"
tificando n o vas construçõe8
qUllnào estejam devidamente as­

segurados volumes de tráfego
compensadores.
Aliás, toda a tendência na Eu­
ropa, no domínio das ConstTU­

ções de Z.inhas., é adversa a pro­
liferações. Paises dp, vanguar.da
europeia, em caminhos de ferro,

,------.-...._---_.-'_-��-

Vamos falar de .•.
• • •

A Filarmónica União Marçal Pacheco
presente no 11 Grande Concurso Nacional
de Bandas de Música,

EliM. decorrendo o n Grande
Concurso Nacional,.dé:'Bandas de

'M.úSk� Civis;'�'lZada pela F.

:t.f. A. T. e a que concorrem. deze­
.� de filarmónicas do Continen-
t, � Ilhas. '. '

� laBe insular já se efectuou,
.cp¡l;l.$tltu1ndõ um verdadeiro êxito.
'l1oule, terra' (fe tantas tradições

Íles� ;sector, eStará presente nes­

ta �festa grand� das' bandas por­
tugu'esàs», pois ,a, Fil�rmónlca
U'lliao Marçal P�ehecp" concorre
ao certàmc;l, , '.' .

.

'.....
.

Motiv@ de n,atutcRl, regozijo pa­
ra todos, e de', a¡¡sinalada propa­
ganda plú:a a Vila, que assim

m¡¡.rea a Sua pt�ença e afirma
a certeza de. que, IL despe�tCi de
(Ccmt"',,�cIo M J." pcJgma)

SALIR
Em prosseguimento '-dé' uma

iniciativa a que se p�t)1;4Jll;lde. dar
um· cunho

. tradicionalist�., 'Slllir
Qrganizou .·de novo, a sua «Fes�
ta ,da Espiga». E,f�-lo com en�
t,usiasmo, com brio' e extraordi­
nária. animação.
: :Áç çaQ.�é, afluênCia de público
di2< bem do interessé' que a festa

desperta, pois Salir. , " t9rnQu�se
pequena para cis ,mUp.!!f� jle .fo-

tpulLorâmicas. . . df Lou(é
o nosso último editoriàl sus­

citou ,no meio louletano diversas
reacções que foram do mais cen­

f¡urável ao mais laudatório.
lIouV'e quem nos escrevesse,

CQIll a tradicional carta anónima,
chamando-nos «Miguel de Va.¡j­
c.oncelos:. «ou vendido aos .. ,lI não
quero _voltar a falar neste termo.
Houve quem nos dissesse que

o artigo estava correcto e qqe
tinha gostado e' achado bem.

,
E houve q:uem nos fizesse sen­

tir que o ba,i".rismo louletano era

um mito e". que ficara multo
admirado de 'eu estar a fazer
uma profi�ã.(j de adaptação, ou

,� jogar «com' pau de dois bicosll
como vulgarmente se diz.
E até houve queni pensasse

que eu .. estava a candidatar-me à

Presidência de qualquer poato

Z 1 FEV. 191&

notável. Houve, P.,Qrtanto, de
tudo: ..

Mas, o que eu disse, disse e

senti-o.
Disse-o com c.()llsciéncla, com

.

verdadeiro sentido do
.. ¡pêso de

cada palavra e com. re.sp�nsabi­
!idade de cada conceito que for-'
mulei.
Loulé, infeli2<mente, é,stá pobre,

no quadro dos notáveis, dos que
pelo seu curso ou pela técnica,
ou pela ciênc1a, pela jurispru­
dência ou pela cultura, exercem

funções destacadas.
Loulé não tem, em qualquer dás

ramo·s que representam activIda­
des de destaque, mal" qué' oito
04. nove fonnad08� enquantó aqui
exercessem funçoes, 4e .

relevo

(Contlnuaçio na 3." p�)
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Ir FAROa
ção, vamos para Faro! _-Vamos,

.

no �?.I!So 'carro, no carro-da-vt-,
zw,ho, no. autocarro da EVA, eu

.

mesmo de «bol'1í�», (Q;, sitio idel¥.

,('Ccmtin,,�,ã,o ,� i," p4fiina)

·A 'convite dos Transportes Aé­
¡'-eos

. Portugueses deslocaram"se
a :

' esta provincia 38 elementos
'da Á. S. T. A' (Arnerte.an So­
c,iety Travel Agents), numa. via­

gem do .mais válido interesse

pâFa a propaganda do" turismo
algarviq na América do ,Norte.
,

0$ ,�i��tes, que' percorreram
es locais de maior interesse his· "

tÓhco, turístico e económico; fo­
;ràm acompanhados pelo sr. Lu-

i cilL'no S'eromenho, promotor de.
vendas 'dos T. A. P ..

R'étiraram no sâbado' por via
aérea, pelas 18;30 rumo a Lis-.
boa.

'.

ESTEVE
EM FE,STA'

rasteiros que encheram· as _suas
ruas: Sem dúvida que a pré�
seri�a do, sr.: Governador CiVi.�,
d£y.' sr, Pre!lidente. da Cj!mara e

de' outras indJvidualidap,es ÇW}.;
tribuiu para aumentar o, métl.t'Q
da festa, mas ela por si"jã e�tã
a evidenciar-s� pIas vantag;e,h$
que pr?poreiolla a esti" rid��!ê
ifreguesla: do nosso· conc¢lho_"

..

, 'O rdia 15 de Maio fÓi. de �-aij�
teilt'ica fésta para SaÍir. Pelas
16 lioráà, o sr. GoverI),ador Çiy.¡l
foi recebido no llmlte da fre­
guesia pelos srll., Presidente e

Vice - Presidente da Câmara de :,

Loulé e pelos srs. José Viegas
Gregório, Adelino Rocha da Sil­
va

.

e António Teixeira Nunes,
membros da JUnta de Freguesia i
e por outras' individualidades de '

Salir.

Após Os cumprimentos, orga-:.
. nizou-lje um cortejo de automó­
veis em direcção à' sede da fre­

gu.esla, onde ·a população "trlbu-,�
tou ao Chefe do rDl¥trlto uma':
vibrante e calorQlW. ,manifesta-:
ção de apreço e de carinho.

. ,

Na sede da Junta ",reaUz()u-se�
uma sessão de' boas-viDda,a, "na'
qtiá.l"�'sr. José Viegab'Grêg6rl0o:'
Presidente da:' Junta testemu-.
nhou o<'jubilo e '0 reconhecimen­
to do povo de Salir por tão;honi
rosa visita. '"

O sr. Governador CiVil agra�
deéeu aS' referências' e ,as' illani..i
fes�açÕes dé que' fora. alvo é

,q:y.al.quer ... e.�t� que i.as ;entida-
.sâe« oji:c.i{Lis 'PDTventwr'a venham'
a ' fazer. Sobr�tudo, se Sf! pro­
var ser a falta '¡;ó caminho de
[erro determWtán'te esseñciia na

eæploração ·.6""?ta colocação de
produto1!/da'.referid(l.mina. Não'
é pOréntJ. âo. no.sso conhecimento
a eœistência"de qualquer estudo
sobre o as.8-unto·.'·,',.

JJj El que .. nfts aprás. informar,
provando, assim,.. o .interesse que
nos mereceu o publicado', no Jor­
np,Z da mui digna tiireoção. de
V. Ex.".
S·ubscre.vemo-nos com os nos­

sos melhores C1//1{tpriment.08.·

De,'V:
Mt.· At.·"' Vnrd,,;

!Pela Oomis·são Execu;tiva

O Administrado; ;

(a) Eng.· Costa Mac�o
Vam o s procurar responder

clara e objectivamente aos con­

síderandos expostos no transcri-
to orícío.

,

1 � Jã em 1890 ímpugnaram
os louletanos o 'traçado da Il­
nha férreá>qile incompreensivel­
mente 'se 'àt:astara da séde de

uma dás Vilas mais importantes
do iAlg�rv.e, séde do maior e

¡ mais populoso Concelho do AI-

"garye. . .

,,, ',Debatida a questão no Parla­
mento. p.ela 'pála:v.r.a. do distinto
�1l'ar}amentar egue .. .fol Març.al Pa­

. .checo, fQi 'reconhe.ctda a ,Justiça
.e ::v.iabiUdade' da: ]lretensão de

, Loulé e aprovado .0 estudo .da
, :r.ectifitca,Ção .do .trAçado. A mor-

te premat.ura daquele ilustre po­
litico 'fez 'estagnar a realização
desse estudo.

Em,191,1 reacendeu-se a ques­
tão e reéonhecidà novamente a

Justiça de Loulé' e a vantagem
.que para o Caminho de Ferro

tinh� a construção, desse desvio;
foi .encarada a construção de um

ramaL que foi aprovado pela lei

n.o, '2'62,. em 1914.'. '.'
.

No, ep.tanto, a .Loulé tiãô in­
teressam o ramal 'e. sim o des·

vioJ{9.1s jálile prpssentta que os

r84jiajs· .. quase tpdos deficientes,
i;i.;.,_ ., -, -

XIII Festival Gulbenkian de Musica

Sábado

não representavam \ a conveniêri�
cia'. do 'maior coacelhc 'do ';Al­

garve, e, além disso' seriam in­
compatíveis para o municipio
de Loulé, as despesas em que o

mesmo comportava..
O êrro porém, vinha de trás

pois que erradamente se' pedira
à Câmara de S. Brás para
apoiar a pretensão de Loulé e

esta, 'logiéamente, influenciou a

troca Pelo ramal.
E, depois de diversas' e, va­

riadas diligências no sentido de
dar a' Loulé uma solução. que
todos achavam justa e 'justifi-

Actuo no

cada pela sua grande população
em primeiro lugar e' pelas vir­
tualidades de carga que este
concelho poderia fornecer como
o mais ríco em cortiças, frutos
secos e verdes, o maior em im­

portação de palma e : esparto,
trigos e cereais para o seu con­

sumo, e ainda como exportador.
de olarias. caulinos e tecidos de

juta, ao tempo,' 3 fábricas em

laboração" vem, em 19l16, pos'
sibilidade de nova reívíndícação,
E, a propósito de uma anun-

(Oontinuação na il.· pdgina)

em FARO
o Grupo Gulbenkian dB Bailado
Está decorrendo em dezassete

c:idades do :Pais o xm Festival
Gu.lbenkian de Música. Tal como
ell). anos anteriores, esta realiza­
ção de benemérita Fundação
Gulbenkian reune alguns dos
mais conhecidos artistas, orques­
tras· e companhias da música,
ópera e bailado de todo o Mundo,

Em to.do o Mundo. estes Festi-

Ff'QR U'M,A J,UVENTUDE

vais gozam da mais alta e justi­
ficada: reputação, constituindo
unia organização ímpar entre
nós.
Faro foi mais uma vez inclui­

da no programa, vindo desta
feita actuar à capital algarvia;o
Gru.po Gulbenkian de Bail,ad!).
Trata-se de um conjunto de bal-

(Oontinuação na S.". página)

MELHOR
"

lO:U [E·; :esteve em
.' .,.·1:.·t�n'<:'"· .

,

C:Orpo
Nacío,nol
de:'é Escutas

�

festa 'no dia da inauguração do

;;:1' JI>'. 'À sua chegada junto ao monu-

mento ao Eng.o Duarte ,Pacheco,

I.
o Br. Bispo do Algarve é sau­

. clfJdo pelós' Es�tas do Algarve

Os dias 24 e 25 do mês findo,
�yel1-se ,em. Loulé sob a égide
b'ó CORPO NACIONAL.DE ES·

®l':AS:
pelas 21,30 horas de sábado

�ealizo�-se, perante curiosa e in-

teressada assistência,
.

a solene
velada de amias qu:e levou à aca­

nhada capela da Nossa Senhora
da Piedade inúmeros visitantes,
que viram e escutaram marav¡'­
lhados algo que os transportava

No, Parque M�nicipal, junto ao Oentro de Assistência Poliva­

lente, os E8c:utas estiveram reunidos em verdadeiro espírito de

,camaradagem.;, Oontaram-se anedotas, riu-se, br.incou-se e for-
'.

ttlleceram-se laços de amizade

ao romanesco tempo medieval.
Intimamente cada um, de nós

sentia que algo de novo despon­
tava no ho'ri2<onte da Juventude
louletana.
No dia seguinte, como estava

programado, realizou-se a missa
campal junto ao monumento ao

Eng.o Duarte Pacheco. Foi este o

ponto alto, o ponto das solenida­
des escutistas. que tiveram a

honra de contar, como celebran­

te, com Sua E�celência Reveren­
dissima o Senhor Bispo do Al­

garve.
Extremamente grato nos foi

verificar, não só pelo brilhantis­
mo que a sua vigorosa presença
concedida às solenidades, como

pela magnifica alocução com que
Sua Excelência Reverendissima
nos quis brindar, quanta espe­
rança o Senhor Bispo do Algar­
ve deposita nos Escutas desta
Terra.

(Oontinuação na 4.· página)



A VOZ DE LOUL:£

Justificação Notoltial ��C�8����S�i!E
Secretaria Notarial de Loulé - art.v 13.° n.s 1, do Código' do

1.° Cartório - Notário: Licen- Registo Predial, não são as de Madeiras do Algarve,ciado Nuno António da R08a mencionadas escrituras, titulo
Pereira d¡a Silva. suficiente para registo, mas a Limitadaverdade é que os transmitentes,

António Correia Miguel e Ma­
nuel Correia Miguel e respec­
tívas mulheres, eram na da­
ta da referida escritura de
compra e venda, titulares do
direito de propriedade sobre o

prédio vendido, também com

exclusão de outrem, por o mes­
mo haver sido doado aos varões,
por seus pais, Manuel Correia
Miguel -e Maria Catarina de Je­
sus, já falecidos e que foram
residentes no sítio de Vale de
l!:guas, freguesia de 'Almansil,
deste concelho, por força das
suas quotas disponíveis em

data ímprocísa de 1930 'e por
mero contrato verbal.
Que desde essa data os refe­

ridos vendedores António Cor­
reia MIguel e Manuel Correia
Miguel e respectívas mulheres e

posteríormente, José Guerreiro
Lima e mulher e a justificante,
têm vindo a possuir o prédio su­

pra descrito, em nome próprio,
sem a menor oposição de quem
quer que fosse, posse que sem­

pre exerceram se111 interrupção
e ostensivamente, com conheci­
mento de toda a gente sendo
por isso, uma posse pacífica,
continua e pública. pelo que
também o adquiriram por usu­

capíão ; e

Que pela falta da escritura de
doação, não é possível à justi­
ficante comprovar a referida
aquisição. pelos meios extraju­
diciais normais.

Certifico, narratívamente, para
efeitos de publicação, que neste
Cartório e no livro n." A - 38 de
notas para escrituras diver'sas,
de fls. 64, v.O a 68, v.O se en­
contra exarada uma escritura de
justificação notarial, outorgada
no dia 20 do mês corrente, na

qual a socíedads comercial por
quotas de responsabilidade li­
mitada «Empresa Turística Vale
do' Lobo do Algarve, Ld.», com.
sede na Rua Joaquim António
de Aguiar, n.O 27, 4.°, direito, em

Lisboa, se declarou dona e le­
gítima possuidora, com exclusão
de outrem, do seguinte prédio:
- rústico, constituido por terra
de areia, com pinheiros, no sítio
do Garrão, freguesia de Alman­

sil, concelho de Loulé. com a

área de 7 000 m2, confrontando
actualmente, por todos os lados,
com a justificante, Empresa Tu­
rística Vale do Lobo do Algar­
ve, Ld.·, ·e que anteriormente
confrontava do nascente com

Manuel Marum. do norte e poen­
te com José Guerreiro Lima e do
sul com Manuel Lourenço ins­
crito na matriz predial respec­
tíva, em nome da justificante,
sob os artigos 4 417 e 4 418, com
o valor matricial de 600$00 e o

declarado de 100000$00, e não
descrito na conservatória do re­

gisto predial deste concelho.
Que este prédio pertence à

justificante, pelo facto da mes­

ma o haver comprado. pelo pre­
ço de lOO 000$00 a José Guerrei­
ro Lima e mulher, Maria dos An­
jos Valérío Isidoro, residentes na

povoação e freguesia de Alman­
sil, deste concelho, casados se­

gundo o regime da comunhão
geral de bens, por escritura de
1 de Junho de 1964, lavrada a fIs.
19, v» do livro de notas para
escrituras diversas, n.O 25 - C, do
19.° Cartório Notarial de Lisboa.
Que por suá vez Os referidos

José Gu.erreiro Lima e mulher,
haviam comprado o prédio que
então venderam à justificante,
pelo preço de 8 500$00, a Antó­
nio Correia Miguel e mulher, An­
tónia de Brito Correia e a Ma­
nuel Correia Miguel e mulher,

. Emília de Jesus Correia. resí­
dentes. no sitio de Pereiras, da

freguesia dita de Almansil, to­
dos casados segundo o regime
da comunhão geral de bens, por
escritura de 10 .de Março de

1964, lavrada a fls, 96 do livro
n.s 16 - B, de notas para escri­
turas diversàs, deste Cartório.

.

Que por força do disposto no

TERRENO
OU CASA DEVOLUTA
Compra-se em Loulé ou Quar­

teira ou junto à estrada Lo,ulé­
Quarteira.
Nesta Redacção' se informa.

,--------

Quorteiro I
Aluga-se urna casa, si- Ituada na >Rua Diogo Cão.

lNesta redacção se in­
forma.
�����!'���.

-r .•

Está conforme ao original
não havendo na parte omitida,
nada em contrário ou além do
que se certtñca,

Secretar-ía Notarial
23 de Maio de 1969.

O Ajudante
Fernanda Fonte8 Santana

de Loulé,

Prensas
Hidráulicas (320)
COmpram-se 2, para Lagar de

azeite, da marca TRAMAGAL.
Tratar com Francisco Luís Ca­

liço - Telefone 105 - Loulé.

PR£OIO
NA ARGENTINA

Troca-se urn prédio em

conclusão, na cidade de Co­
modoro de Rivadâvia (Ar­
gentina) com 255 m2 de
área, com 1.0 andar para ha­
bitação e rez-do-chão para
estabelecimentos, por pri­
propriedade ou prédio em

Portugal (de preferência no

Algarve).
Tratar com António Es­

têvão Rafael - Almodôvar
(Alentejo) ou no local com
Rafael (Hermanos) - S.
Martin 1189 - Comodoro
Rivadávia (Argentina).

AGÊNCIA PENINSULAR
DE VIAGENS E TURISMO

FUNDADA EM 1925
DE

MANUEL ARCHANJO VIEGAS

- 1" -==-

Si!::
•It

MARíTIMA • TERRESTREVIA AÉREA

SEMPRE A PREÇOS OFICIAIS

AGENTE OFICIAL DA

cp
R. CONSELHEIRO DIVAR, 58·TELEF. 22908-TELEG.: "ARCHANJO" -FARO

FILIAL-PRAÇA DA REPÚBLICA, 24-26-TElEF. 37S-LOULÊ
CÓDIGOS BENTLEY'S' RIBEIRO - F A R O - P O R TUG A L

AGENTE DE TODAS AS COMPANHIAS
A�REAS E MARfTIMAS

Secretaria Notarial de Loulé -

t» Cartório - Notário: Licen­
ciado Nuno António da R.o8a
Pereira d¡a Silva.

.Ce�üico, para efeitos de pu­
blícação, que por escritura de
27 do mês corrente, lavrada de
fls, 75 a 77, do livro n,> B-38 de
notas para escrituras diver�as,
do cartório acima referido foi
constituida entre Carlos Alberto
Silva Trindade Gravata e Vir­
golino

.

Martins Café, uma socie­
dade comercial por quotas de
responsabilidade limitada, nos
termos constantes dos artigos
seguintes:

1.°
A sociedade adopta a denomi­

nação de «Deiragarve - Bocíe­
dade Industrial de Madeiras do
Algarve, Ld."», tem a" sua sede
na Rua de S. João, n.OS 30 e 3�de polícia, freguesia de Quar�
teíra, concelho de Loulé e dura­
rá por tempo indeterminado a

partir de hoje.
2.°

O seu objecto é o exercício da
indústria de carpintaria, e o co­
mércio de madeiras e seus de­
rivados, podendo explorar qual­
quer outro ramo de comércio
ou indústria, que os s6::10s re­
solvam explorar e que seja .per­
mitido por lei.

3.°
O capital social é de 60000$00,

integralmente realizado em di­
nheiro, já entrado na Caixa So­
cial, dividido em duas quotas
iguais, pertencendo uma a cada
sócio.

4.°
A cessão de quotas a estra­

nhos fica dependente do con­

sentímento da socíedade, per­
tencsndo aos sócios, o direito de
preferência nestes casos.

5.°
1. - No .caso de morte ou in­

terdição de qualquer dos sócios,
'os seus herdeiros exercerão em
comum os direitos do falecido
ou interdito, enquanto a quota
permanecer indivisa, devendo de­
SIgnar um dentre eles, que os

represente .na sociedade;
2. - Para a divisão de quo­

.

ta entre os herdeiros do sócio
falecido é dispensado o censen­
timento especial da socíedade,

3. - Se os herdeiros ou re­

presentantes não quiserem per­
manecer na sociedade, a quo¡ti:!.
do sócio falecido ou ínterdító,
será amortizada pela socíedade,
pelo valor dum balanço, exprés­
samente organizado para O·

efeíto.
6.°

1. - A gerência da sociedade,
dispensada de caução,

.

compete
a ambos os sócios, que desde
já ficam nomeados gerentes,
com ou sem remuneração, con­

forme for deliberado em Assem­
bleia Geral.

2. - Para a socíedade ficar
vàlidamente .obrigada é neces­

sária a intervenção de ambos
os gerentes, podendo porém os
actos de mero expediente ser

assinados só por um,

3. - A sociedade não poderá
ser obrigada em fianças, abo­

nações, letras de favor e outros
actos e contratos estranhos aos

'negócios sociais.
7.°

As assembleias gerais serão
convocadas por meio' de cartas
registadas. dirigidas aos sócios,
com a antecedência de 8 dias,
pelo menos, desde que a .lei não
exija outras formalidades.
Está conforme ao original,

não havendo na parte omitida,'
nada em contrário ou além do ..

que se certifica.

Secretaria Notari·àl de Loulé,
29 de Maio de 1969.

O Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

APROXIMA:'�SE
�".

O CALOR III
Quer vá para a praia ou

para o campo, deve .prote­
ger-se contra os raios sola­
res e se deseja comprar as

últimas novidades em cha­
péus visite o estabelecimen.,
to de JOÃO MARTINS RO­
DRIGUES - Avenida José
da Costa Mealha, 41.
Telefone 348 LO"ULll:

PREÇOS ESPECIAIS
IPARA REVENDA

A�JVIAZÉJVI
Aluga-ee na Avenida Marçal

Pacheco, 123, com 2 dependên­
cias, quintal e casa de habitação
anexa. Area aproximada: 400 m2.
Tratar com António Francisco

Contreiras - Av. Costa Mealha
- LQULlil.

Vamos falar de ...
... de ir a FARO

(Continuação da i» página)

é à saída de Loulé, junto ao pon­
tão da ribeira) e -aroguemog o
nosso pesar pelo «atrazo de vi­
da» da víla, no doce café da
«Garey». Assim, sentír-nos-ernos
como que inibidos de responsa­
bilidades. Não é nada connosco.
Quando houver condições para o
nosso nível, então ficaremos por
cá.

.

E, quando chegar o Verão,
Iremos a Albufeira ou à Rocha,
porque em Quarteira não se pode
estar. Está um horror aquela
prata. Muita coisa estragada .e
muita sujidade. Falta um lugar
o�de estar que não seja de pé.
SIm, porque hoje em dia só vai
a Quarteira quem não pode ir
a outro lado. Como só fica em
Loulé quem não pode ir a Faro.
Que Loulé precisa duma Casa

de Cultura? Quem o pode ne-
, gar!? Mas, para que ela possa
funcíonar a pleno rendimento,
será preciso, primeiro, ver bem
polidas e gastas as carteiras das .

escolas e colégios e, será preci­
so, . pelo menos, soprar o pó das
encadernações da Biblioteca Mu­
nicipal. E é preciso esperar o re­

gresso dos filhos pródigos que
do convívio salutar, que dos ame­
nos (esquecidos) col�quios de
café, renasça uma pontinha de
interesse pela nossa Terra e sur­

ja como necessidade imperiosa
o fomento da Cultura (Docendo

, discitur).
.

E que a Cultura não confira
apenas o direito de usar barba e

ostentar ares. Que ela desça de­
vidamente digerida e doseada ao

nivel da plebe.
E que a ânsia de Cultura não

mascare o desejo duma cátedra,
donde se atirem aos olhos esbu­
galhados da multidão atados de
vernáculo, molhos de fórmulas,
fardos de «opus cttacuss ..

E que, para que por lobo não
passe a pele não lhe vistas. E
que, uma coisa é prégar e outra
é dar pão.
E que, hã muito que fazer em

Loulé (para quem queira) mas,
é preciso descer ao seio da ralé,
estudar o seu dia a dia, prescru­
tar os seus anseios, sondar os
seus desígnios. 1!: preciso ir' à
«Toca:. comer carne de porco.
]i) precíso ir ao Parragil. ao Mon­
te Seeo, a Almansil, a Salir, a

Querença, à Tor à Nora dos Ve­
lhos. l!: preciso' varejar alfarro­
bas e calcorrear barrocaís. !Ii:
preciso v-er os vales floridos de
amendoeiras. ]il preciso saltar ri­
beiras e comer figos maduros ao
alvorecer do día e sentir os lá­
bios adocicados da uva negra
mole das areias do Semino. De­

pois, é preciso pensar e só de­
pois agir. Mas agir com' devoção
e nos pontos nevrãlgicos.
Não tenhamos ilusões. Enca­

remos, antes, as realidades de
frente, a mente fresca. sem efé�
meras exaltações. Que o mais
fácil da vida é desistir. E em

Loulé desiste-se com muita faci­
lídade (mea culpa).
Passe-Se os olhos pelas colu­

nas do jornal e inquira-se da ju­
ventude culta louletana que pu­
lula as uníversídades do País.
Perdôem-me a insistência, mas,
antes da Casa de Cultura, por­
que não uma «Pâgina de Cultu­

ra», como teste, como medida,
como impulso?
Mas talvez «eles» tenham ra­

zão e Loulé não valha a pena.
E depois desta conversa toda,

secou-se-me a garganta. Que tal
se fossemos a Faro tomar uma

«bica»? li) que aqui morre-se de
tédio!

Aníbal Sousa

PiE·DRAa
Limpeza de cantarias
Se deseja proceder a limpeza

em cantarias, mármores, jazigos,
etc. deve confiar esse serviço a

um técnico especializado.
;:t\1artiniano dos Santos Perei­

rá� .residente na Rua Pedro Nu­

nes, 9 - Loulé, encarrega-se de
todos os serviços da sua profis­
são.

PRÉDIO
Vende-se um prédio de rez-do­

chão, com 7 divisões e quíntal, si_
tuado na Rua Dr. Almeida Gar­
rett (antiga rua da cadeia).
Trtar com Francisco A. Aleixo

- Apa:rtado 90 - Portimão.

Propried'ade
Vende-se o monte do sr. An­

tónio Guerreiro Murta no sítio
de Vale d'1!:guas (Almancil) com

casas de habitação, cisterna de­

pendências agrIcolas, e terra. de
semear com figueiras, oliveiras,
alfarrobeiras e amendoeiras.
Também se vende uma cou­

rela no sítio dos Barreiros (Lou­
lé). Tratar com Maria da Gló­
ria Rocheta, Rua Vasco da Ga­
ma, 8 - Loulé.

A C .. P ..

e o desvio pero Loulé
(Continuação da 1.· página)

* PASSAGENS PARA TODOS OS PAiSES POR VIA AÉREA

* PASSAGENS DE VAPOR PARA TODOS OS PAiSES
* BILHETES DE COMBOJO PARA O PAis E ESTRANGEIRO

*. CIRCUITOS EM AUTOCARROS

* ALUGUER DE AUTOMÓVEIS COM, OU SEM MOTORISTA

* EXCURSÕES NO PAis E AO ESTRANGEIRO

* RESERVA DE HOTÉIS EM PORTUGAL E TODOS OS PAIsES
* SEGUROS DE PASSAGEIROS E BAGAGENS

* LEGALIZAÇÃO DE DOCUMENTOS E VISTOS CONSULARES

* SERViÇO DE CARGA MARiTIMA E AÉREA

ciada substituição de carris tra­
vessas e modificações do' tra­
çado da linha, renasce a ques­
tão com toda a energia e viva­
cidade reunindo-se as forças vi­
vas do concelho e dando> novo

ámbito, forma e pujança à ela­
boração de velha e justa ques­
tão de Loulé, iança-se um mo­

vimento de apoio publica-Sé' um
opúsculo sob o Í:ítulo «Em de­
fesa do Desvio do Caminho de
Ferro a Loulé» e apresenta-se
novamente a questão em tais
termos que houve que tornar co­

nhecimento profundo do que se

passava.

Novamente a política emba­
raça a justa pretensão de Loulé
e S. Brás consegue, através de
pessoas influentes por do seu

lado, o Director do Jornal «A
Voz», o Conselheiro Fernando de

sous3;, que era ao tempo uma
autoridads em caminhos de fer­
ro, mas que mais tarde eonfes­

s�u ter-se enganado, na avalia­
çao das possibilidades de Loulé.
Ainda se não falava no Al­

garve turistico e foi nessa altu­
ra que em Loulé se instalou' e

cr�ou a primeira, segunda e ter­
eerra empresa de camionagem
de passageiros que deu origem
à mais forte e'próspera empresa
ao. sul do Tejo nos nossos dias.
E após esta vieram as de car­

ga e prosperaram e existem em

posição florescente.
E foi tudo isto que o Cami­

nho de Ferro perdeu não con­
cordando com o desvio de Loulé.
Que o. desvio era possível, foi

reconhecído num estudo levado
a efeito ordenado pelo Serviço
de Estudos e construção da
Administração Geral dos Cami­
nhos de Ferro do Estado que a
Câmara Municipal de Loulé li­
quidou em Dezembro de 1966 ou
Janeiro de 1967, conforme do­
cumento existente no arquivo
da mesma.

Se foi feito o estudo econó­
mico do empreendimento não
temos conhecimento.
Mas que a questão foi bas­

tante agitada e em magníficos
estudos económicos levados a

efeito em 193.9 pelo Ten. de En­
genharia Alexandre Nobre dos
Santos, na própria «Gazeta dos
Caminhos de Ferro» n.O 1237,.
1238 e 1239, ficou largamente
documentada a sua exequibili­
dade e vantagem para o ca­
minho. de Ferro nada custa ve­
rificar.

2 - A rectificação do traça­
do que a C. P. se propõe fazer
.pode limitar-se à rectificação de
curvas que mais significativa­
mente imponham restrições' a

velocidades razoáveis. Mas se
tivermos em linha de conta que
o acréscimo de linha no desvio
entre Bol1queime e Loulé impõe
um traçado mais racional. su­

prime uma das passagens de
nível mais perigosas na linha
Bolíqueíme - Loulé, não acresce
mais que 2/3 quilómetros ao
actual percurso, poderia consi­
derar-se como uma correcção de
curvas altamente vantajoso e

que valería a penas encarar-se
dentro das que se impõem como
não restritivas de velocidade.
F.. se consíderarmos que Loulé é
ainda hoje a encruzilhada indis­
pensável de todas as carreiras
que servem o Algarve pela via
rodoviária teremos não um pla­
no económico baseado em esta­
tísticas mas um plano económi­
co ¡('om a prova à vista e o fu­
turo devidamente assegurado.

3 - O problema dO desvio do
traçado passando por Loulé é o

mais antigo de todos os que
possam ser apresentados - des­
de a data do traçado da linha e

assim não constituirá um prece­
dente se se adoptasse essa solu­
ção mesmo porque lhe assiste
como t nenhum outro tanta
Justiça, viabilidade e garantia
de rendimento.
Dir-se-á que todos Os conce­

lhos ou problemas da rede fer­
roviária do País se viriam in­
crustar no de Loulé, tomando-o
como precedente. Mas Loulé
fica geogràfieamente colocado
no centro do Algarve e é um

centro de tráfego com não pode
apresentar qualquer outro. E o

Algarve serâ, dentro de poucos
anos. e mercê do irreprimível
movimento turístico do ProvIn­

cia, com a sua Zona permanen­
te de Jogo e o equipamento ho­
teleiro de que já dispõe, um EI­
-Dourado para visitantes nacio­
nais e estrangeiros. E as condi­
ções de acesso ferro ou rodo­
vi!rio, hão-de desempenhar pa­
pel preponnderante no movi­
mento económico, turístico e

social que se está a promover.
Disso, não .podem restar dúvi­

das, embora as estatísticas e os

movimentos actuais não dêem,
qualquer conta ou relação, nes­

te momento.
E continuar a referir que o

rápido de Lisboa entra na Pro­
vincia de Turismo, em S. Mar­
cos da Serra, para s6 chegar a

Faro, depois de ter percorrido
perto de 70Kms. sem servir di­

rectam�nte qualquer povoação

importante, há-de, dentro de
pOUCOs anos, ser considerado
um anacronismo revoltante e es­

caldante.
E há-de referir-se que se po­

deria ter tido uma previdente e

clarividente noção do problema,
quando se tratou da remodela­
ção da linha, se se não levar
em conta as considerações que
sobre este aspecto estamos a

desenvolver e lhe dão inteira e
total pertinência.

.

4 - Rodo ou ferroviário. Lou­
lé será sempre pela sua posição
geográfica, pela sua densidade
populacíonaj pelo seu incomen­
surável valor económico a chave
do tráfego no Algarve, sem

qualquer. exagêro ou redundân­
cio.
Se o caminho de ferro des­

prezar o nosso alvitre. que mais
não é, e em obediência a prin­
cípios debatidos em planos es­

tudos ínternacíonaís e a normas

que se devem respeitar em re­
lação ao estatismo normal de
uma zona ou região natural e
não considerar o que em zona ou

região pode oferecer em viabili­
dades ou virtualidades de de­
senvolvimento ou avanço no

progresso, cede a sua funnção,
sede o seu passo, mais uma vez
ao progresso e engrandecímento
do meio rodoviário.
E estamos mesmo a ver,

quando edificado o Novo San­
tuário da Nossa Senhora da
Piedade que ficará a ser o mais
rico Templo ao Sul do Tejo e

ponto de convergência de fiéis
de toda esta região, quanto se
lamentará não ter havido o pro­
pósito de aproveitar estas su­

gestões.
Decerto que a tendência na

Europa, no dominio das constru­
ções de linhas é adversa a pro­
liferações de redes e há o pro­
pósito de, dràstícamente se en­

cerrar à exploração' d� redes
extensos quilómetros.
Mas, a Loulé, não interessa

qualquer prolíreraçâo da rede
ferroviária, nem a construção de
ramais hoje declaradamente de­
ficitários, na maioria dos casos.

O que ínteressa a Loulé é um

desvio da rede ferroviária' entre
2 estações mas sem prejuízo de
qualquer delas e em .plena segu­
rança de um aumento de carga
e passageiros que'. se antulha
claramente' compensador.

.

Não é, por isso, uma prolife­
ração da rede ferroviária .mas a

correcção de um traçado que,
inexplicàvelmente, obedeceu. ao

menor gasto, mas com desprezo
absoluto dos valores económicos.
E estes hoje e no futuro terão
de ser considerados e atendidos
ainda que representem uma ex­

tensão de linha de mais 2: ou 3
quilómetros.
E se à C. P. Interessá elevar

a densidade do tráfego ferroviá­
rio," terá que efectuar e estudar
os planos económicos, de forma
a obter essa mesma densídade
de tráfego ,sem construir linhas
ou ramais, mas corrígíndo, tan­
to quanto possível, as redes
existentes.

5 - Existe em Loulé uma mi­
na de salgema riquíssima em

prospecção, das mais ricas da
Peninsula, para não dizer da
Europa e com sal do mais dico
teor e só a aproximação do ca­

minho de ferro dà sua explora­
ção poderia proporcionar o es­

coamento do produto para qual­
quer porto de exportação.
Só o caminho de ferro poderia

efectuar, em condições econ6-
micas aceitáveiS, o escoamento
dessa matéria prima.
Mas, não queremos e acha­

mos que nos não compete a nós
esse estudo, nem a última pala­
vra neste pormenor, visto que
só a C. P. e o Conselho de Admi­
nistração da C.L.O.N.A., ,pode-

�

rão dispor de técnicos de tráfe­
go e de estatisticas de produção

. para o ilustrar.
Mas estamos convencidos que

a passagem do caminho de fer­
ro por Loulé e então aqui, o es­

tudo de 'um pequeno ramal, da
mina à estação, favoreceriam o

escoamento do sal, que hoje se

antolha como a maior dificulda­
de da exploração desta mina.
Será ainda õe encarar com a

melhoria destes meios de trans­

porte, a possibilita da instala­
ção de novas industrias de apro­
veitamento· da matéria prima,
junto ou próximo da mina, onde
existem facilidades de terrenos
e abundância de nascentes de
água.
Mas éste estudo, como dis­

sémos deverá pertencer sobre­
tudo à Mina e à C. P ..

Julgamos ter emitido clara­
mente a nossa opinião sobre as
reservas contidas na carta da
C. !P. a quem estamos agradeci­
dos pela consideração que se

dignou dispensar ao nosso arti­
go e gostosamente pomos ao

dispor da C. P. ou de outros
louletanos Uustres as nossas co­
lunas para o debate deste ma­

gno problema que, é sem dúvida,
dos mais senão o mais candente
problema do concelho de Loulé.

Ro P.



A VOZ DE LOUL1b

'Panorumicas. . . de Loulé
(OontinuaçtJ.o da t» página)

mais de vinte quatro individuos
formados, não naturais de Loulé.
E isto para falar só em for­

mados, porque, presentemente,
exercem também lugares de
mando ou chefia muitos indivi­
duos não naturai� de Loulé, que
ultrapassam de longe, o número
dos naturais.
Este dominio numérico dos nãb

naturais hã-de fatalmente ímpõr­
-se e sobrepôr-se e não vamos,
por �sso, restabelecer antigos
conceitos de discriminação, .nem
guerrear quem tem essa supre­
macia só pelo luxo de querermos
só naturais a mandarem na nos­

sa terra.

Depois, Os da terra estão can­
sados. divididos, desiludidos e di­
ria mais - perdoe-se-nos o ple­
bismo - mais eescalmurrados>
e nós não podemos, se querem
que Loulé ande, estar a preparar
ou fomentar mais discussões, dí­
visões ou «pseudo-partidos».

Se o nosso bom bairrismo se

traduz, como é natural, por
.

um

progresso e engrandecimento da

terra, teremos que subordínar
ideias, rixas pessoais, simpatias,
afinidades, em favor de uma cau­

sa maior, mais digna e mais rea­

lista.
O resto é andar para trás.

Agora vamos tentar responder
às diferentes proposições que
nos foram formuladas e que re-

�---------

«A VOZ DE LOULE>
N.O 419 - 3-6-1969

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

AN'úNCIO

z.a publicação
Pela l.· secção da secretaría

Judicial desta comarc-a correm

éditos de VINTE dias, 'contados
da segunda e última publicação
deste anúncio, citando Os CRE­
DORES DESCON:a:ECIDOS dos
executados José :Pires Bota

agricultor, residente no sitio d¿
Ribeiro, Estação de Loulé, fre­

guesia de São Sebastião e mu­

lher Ana Fernandes, doméstica,
residente no povo e freguesia de
Almancil, para no prazo de
DEZ dias, .posterior àquele dos
éditos, reclamarem o pagamento
dos seus créditos pelo produto
dos bens penhorados sobre que
tenham garantía real na exe­

cução por quantia certà com pro­
cesso sumárío que lhes move

Joaquim Guerreiro de Freitas,
solteiro, maior, propríetãrío, re­

sidente no sitio do Pinheiro, fre­
guesia de São Clemente, desta
comarca de Loulé.

Loulé, 29 de Abril de 1969

O escrivão de direito,
(a). João do Carmo Semedo

Verifiquei:
O Juiz de Direito,

(a) António Oésar Mflrqu>es

«A VOZ DE LOUL1!l>
N.O 419 - 3-6-1969

1 ribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANúNCIO

2.& publicação
Faz-se saber que por este Jtrtzo

e 2.· secção, correm éditos de
30 dias, citando quaisquer ínte­
ressados incertos, para no prazo
de 20 dias, findo o dos éditos,
contados da 2." e última publi­
cação deste anúncio, contesta­
rem, querendo, a acção de pro­
cesso especial de Liquidação em

Benefício do Estado, em que é
Requerente: - O Digno Agente
do Ministério Público nesta co­

marca e Requeridos: - Incer­
tos, na Q.ual se pretende sejam
julgados abandonados pelos seus
donos e como tais, pertencentes
ao Estado, os dividendos relati­
vos a 1962, referentes a 144 Ac­
ções representativas do Capital
Social di SOciedade A. J. Ca­

brita, S. A. R. L., com sede na
Avenida Eduardo Rios, n.O 35,
em Albufeira, com os n.O. 147
a 151 e 462 a 600, no valor to­
tal de 6 134$00.

Loulé, 5 de Maio de 1969

O Juiz de Direito,
(a) António Oésar Mp,rques

O escrivão,
(a) He-nrique Anat6lio Samora

Leote

BOlTE em Loulé
Recinto próprio para Boi­

te e bem focalizado, vende-se
ou trespassa-se, em Loulé.
Nesta redacção se in­

forma.

gístámos no começo desta cró­
nica.
A primeira diremos que somos

de. Loulé, nados baptizados e

criados na freguesia de São Cle­
mente e que o nosso passado
profissional, politico e social nos

põe ao abrigo de qualquer sus­

¡peita.
Aos segundos, como acharam

bem, nada diremos.
Aos terceiros julgo que jã res­

pondemos com a nossa definição
de bairrismo.

Quanto às minhas pretendidas
candídaturas, direi que já não te­
nho grandes aspirações senão a

um bom lugar, em sitio não mui­
to frio, na cerca da Costa.

R. P.

Uma familia numerosa estava

1.000$00
em péssima situação, tendo-lhe

400$ÓO sido cortada já a água e a luz
no Natal por falta de pagamen-

100$00 to. lPagou-se-lhe a água e luz
em divida, conseguiu-se que lhe
fossem feitas as ligações ime­

díatas, tem-se-lhe pago as ren­
das de casa e dado subsídios pa­
ra ajudar na alimentação. Era
um caso desesperado que se tem

50$00 procurado resolver. Trata-se de
uma situação que se não pode
manter e que a Conferência está
a procurar solucionar de forma
satisfatória.
Contribuiu-se com importân­

cias consideráveis para Os fune-
rais de 6 assistidos.
Prestou - se - lhes

moral e'espiritual.
10.000$00 Ajudou-se a resolver a críse

de um casal desavindo.
- Começou a dar-se dinheiro

aos assistidos em vez de senhas,
por ser menos humilhante sem­

pre que o desejem e não haja
grande perigo de ser mal gasto.
Dístríbuíram-se roupas pelos

assistidos e no Natal deu-se­
-lhes uma lembrança em dinhei­
ro a todos.
_ Tem-se continuado a fazer

pequenas reparações gratuitas
nas casas dos nossos pobres.
- Contactou-se com Confra­

des de Lisboa para apoiarem
moralmente um preso de Loulé

que está na Penitenciária.
Compraram-se livros para es­

tudantes pobres, reparou-se um

carro para o pobre, seu dono,
poder trabalhar, emprestou-se
dinheiro para um assistido poder
comprar uma bicicleta a pedais
para se deslocar para o traba­
lho a alguns quilómetros de sua

casa.
- Empregaram-se quatro as­

sistidos que deixaram de pre­
císar da ajuda da Conferência,
dOis deles em trabalho compati­
vel com as suas doenças.
- Havia um assistido acome­

tido de doença mental que va­

gueava pelas Ruas da Vila. A

Conferência conseguiu o seu in­
ternamento em Faro, no Centro

Psiquiátrico, o "ínternamento no

Hospital de Loulé. onde foi ope­
rado e depois de recuperado ar­

ranjou-lhe trabalho. O interna­
mento em Faro só foi possível
pela grande actividade desen­
volvida pela Conferência, tendo
um Confrade transportado e

acompanhado o doente a Faro,
tendo-o ido buscar e visitar vã­
rias vezes, pois ninguém o con­
seguia levar ao médico. Presen­
temente está de novo pior, pelo
que se vai tratar novamente.
- Continuou-se a visitar pe­

ríõdícamente os presos a servir­
-se-lhe o pequeno almoço diá­
rio, a oferecer-se-lhe tabaco e

o jornal diário e conseguiu-se
que todos trabalhem em palma
com o que se ocupam e ganham
ainda bastante para ajudarem
as familias. Assistiram-se as

famílias dos presos mais neces­

sitados e resolveram-se proble­
mas díñceís de uns e outros.

Manuel Correia Guerreiro

�����������.

PI'OPI'iedode - Vende- se

Pela Criança
Diminuída Algarvia!
SIM, ou NÃO?

80$00
50$00
80$00
80$00
100$00

Relatório
das A�tividades

A ASSOCIAÇÃO ALGARVIA DE
PAIS E AMIGOS DE CRIANÇAS

DIMINUíDAS MENTAIS .

admite para o proximo ano lectivo uma PROFESSORA
ESPECIALIZADA pelo Instituto Aurélio da Costa Fer­
reira e AUXILIARES DE PROFESSORES e MESTRES
DE OFICINAS.

Para informações queira dirigir-se à Sede provisória
da Associação: Rua de Santo António, 8 - FARO.

MERECIDA
HOMENAGEM
Â UM LOULETANO
Decorreu há dias, na Escola

Industrial o Comercial de Faro,

u;na cerimónia que posto. sob o

signo da símpllcídade decorreu
com o maior significado.
Nela se prestou homenagem ao

sr. José Guerreiro Viegas chefe
do pessoal menor daquel� esta­
belecimento de ensino, na passa­
gem do 25.° aniversário da sua

entrada ao Serviço do Ministério
da Educação.
Natural de Almancil progres­

siva freguesia deste Cóneelho, o

sr. José Guerveiro Viegas goza
muito justamente pelas su�s ele­
vadas qualidades de carácter e

hone�tidade, do maior prestígio
e amizade.

Compreende-se assim o am­

biente de apreço e estima que
rodeou a homenagem, a qual foi
presidida pelo sr. Dr. Almeida e

Silva. director da Escola Indus­
trial e Comercial de Faro. Pre­
sentes muitos professores fun­
cionários da secretaría e c�legas
do homenageado._
O sr, Dr. Almeida e Silva des­

tacou a figura do sr. José Guer­
reiro Viegas, pondo em relevo as

suas qualidades de trabalho e de

honestidade, apontando-o como
funcíonârío exemplar.
Entregou-lhe depois uma lem­

brança por entre os aplausos dos
presentes.
Bastante emocionado o sr. José

Guerreiro Viegas, teve no final
palavras de agradeeímento para
a dístínção de que fora alvo.

Justificação
Notarial
Beoretario Notarial de Loulé -

1.° Oartôrio - Notário: Licen­
ciado Nuno António da Rosa
Pereira d(L Silva.

Certifico, narratívamente, para
efeitos de publicação, que neste
Cartório e no livro de notas pa­
ra escrituras diversas, n,v A-38,
de fls. 80, v» a 82. se encontra
exarada uma escritura de jus­
tificação notarial, outorgada on­

tem, na qual a sociedade comer­
cial por quotas de responsabílí­
dade limitada «Farinveste -

Agência Algarve de Investimen­
tos e Informações, Ld.·>, com

sede em Faro, se declarou do­
na e legítima possuidora

-

com

exclusão de outrem, do seguin­
te prédio: - rústico, constítuí­
do por uma courela de terra de
barreira e areia e de semear,
com árvores, no sitio de Ferra­

rias, freguesia de Almanstl, con­
celho de Loulé, confrontando do
nascente com Francisca de Je­

sus, viúva. do norte com Manuel
Pires e do poente e sul com

Manuel de Sousa Neto inscrito
na respectiva matriz predial, em

nome da justificante, sob o ar­

tigo n.O 4 593, com o valor ma­

tricial de 200$00 e o declarado
de 20 060$00, e não descrito na

conservatória do registo predial
deste concelho.
Que este prédio .pertence à

justificante, pelo facto da mes­

ma o haver comprado. pelo pre­
ço de 20000$00, a José Rodri­
gues Fantasia e mulher Fran­
cisca da Piedade Neto, �esiden­
tes no sitio de Vale Formoso,
freguesia de S. Clemente, conce­
lho de Loulé, conforme tudo
consta da escritura de compra
e venda, lavrada hoje. a folhas

80, v>. do Uvro n.O B-38, de no­

tas para escrituras diversas,
deste cartório.

Que por força do disposto no

art.o 13, n.v 1, do Código do Re­

gisto Predial. não é a referida
escritura titulo suficiente para
o registo, mas a verdade é que
os transmitentes, os

. aludidos
José Rodrigues Fantasia e mu­

lher, Francisca da Piedade Ne­

ves, eram na data do referido
contrato de compra e vendá, ti­
tulares do direito 'de' propriedade
sobre o prédio vendido também
com exclusão de outrem. pelo
facto do mesmo haver sido com­

prado, no dia 26 de Janeiro. de
1957, pelo transmítent» marido e

pelo preço de 500$00, a Maria

Joaquina ou Maria Joaquina Al­
vada, viúva, que foi residente no

referido sitio de Vale Formoso,
embora por mero contrato ver­

bal.
Que pela falta da escritura

de compra e venda - que não

poude, nem pode ser celebrada,
pelo facto de ter falecido. entre­
tanto, a referida Maria Joaqui­
na - não é possível comprovar
a referida aquisição, pelos meios
extrajudiciais normais.

Responderam «SIM"
em Março:

Banco Nacional Ultra-
marino .

Banco Borges Ill: Irmão .

Automóvel Club de Por-
tugal .

D. Maria Rodrigues Nu-
nes C .

D. Maria José Jacinto.
Banco de Portugal .

Anõnímo-n.s 11 .

D. Elvira Boto Rosado
- Vila do Bispo .

D. Maria Cristina Neto

Gonçalves - Tavira .

D. Maria Beatriz Leal.
Anónimo n. ° 12 .

Dante Barbosa Guerreiro
Alguém. pedindo a pro-
tecção de Santo. Antó­
nio para as nossas

Criancinhas e para os

Pais e Amigos delas .

Ofereceram bilhetes, a

quando do espeetâculo .

de Teatro no Cinema
st.o António em 10 de
Março:
Dr.· N. N .

·R. C. B. W .

D. R.F .

D." M. F. S. I. E. e

J. E .

Dr. F. M. S. B .

V. C .

Eng.o O. B. B ..

Dr. J. R. P. M. . .

10$00
20$00

1.000$00
250$00

20$00
50$00
100$00

2.500$00

.

100$00
50$00
40$00

da Conferência de S.
Vicente de Paulo de
Loulé no ano de 1968

(Oonclusão)

assistência

Carfos ao Dil'ector
(Continuação da 1.· pãgtna)

Quartei·ra. 'For isso- ocorreu-me

pedir-lhe, sr. Director, que faça
eco na �Voz de Loulé> não da
minha pretensão (porq.ue seria
absurdo fazer um pedido destes
apenas pensando em mim) mflS
dos desejos de centenas de pes­
soas que estão nas minhas C9n­

diçães e que também desejariam
poder deslocar-se à praia no úni­
co dita da. semana em que po­
dem fazê-lo.

.

. .. E o Verão é tão curto e os

domingos tão pOUC08 que todos
nós s�ntimos realmente mágoa
em nao podermos aproveitá-los
logo que o tempo se apresenta
quente e seguro.
Estou absolutamente certo que

uma ?arreira aos domingos de

man� entre Lo·ulé e Quarteina
sermndo a Goncinha, Arieiro Va­
le Formoso, AlmanciZ oe Esc�na:i­
nas teria êxito assegurado.
Fico na esperança de que' fl

Gerência da E. V. A. se digne
estudar este problema e lhe dê
a solução que tantos de nós (ha­
b�tantes de uma zona desprote­
g!da dos seus serviços) tão tan­
stosamente ag'lfO-rdamos, são os
meus mais sinceros desejos.
Arieiro, 14 de Maio de 1969

II Concurso Nacional
de Bandas de Música

Estã conforme ao original. não
havendo na parte omitida nada
em contrãrio ou além do que se

certifica.

Secretaria Notarial de Loulé,
30 de Maio de 1969.

O Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

Novos corpos
gerentes
da Associação de Futebol
de Foro
Com a presença de grande nú­

mero de delegados dos clubes fi­
liados, entre os quais o do Lou­
letano Desportos Clube reuniu a

assembleia geral ordínáría da As­
sociação de Futebol de Faro. Du­
rante o acto, a que presidiu o sr,

Dr. Francisco Uva Sancho fo­
ram eleitos os novos corpos di­
rectivos daquele organismo; dos
quais ficaram a fazer parte os

srs.:

Assembleia Geral - Dr. Fran­
cisco _Uva Sancho (presídente}:
Joaqwm da Silva Barral6 e José
Maria. carapeto Melenas (Becre­
tãríos),

. Con�tando de um armazém com 2 mo­

radIas, sIta na Rua da Marroquia, em Loulé.
Para ver, procurar Sr. Adelino Matos Li­
ma. Tratar com Rocheta - R. Francisco
Metrass, 6 - 2.° Esq.o, Lisboa. .

����������

(Oontinuação da l.' páginfl)

todas as contingências ainda há

quem, com dedicação e carinho,
continue servindo a «arte dos
sons>.

Assim acontece com os dedica­
dos dirigentes da Filarmónica
União Marçal Pacheco, cujo que­
rer férreo ainda há poucas sema­

nas se traduziu na aquisição. de
novos fardamentos.

Agor� :é com o maior prazer
que notícíamos esta partícípação
dos músicos louletanos no Con­
curso de Bandas Civis. E depara­
-se-nos o imediato ensejo de fe­
licitar dirigentes, sócios. e com­

ponentes, formulando votos dos
melhores êxitos.
A l." eliminatória da série B

(zona Sul) da competição de­
correrá no Salão de festas da
F. N. A. T., em Setúbal, nOS dias

2, 3 e 4 de Agosto.
A Sociedade Filarmónica União

Marçal Pacheco actuará no dia
3 de Agosto (domingo), pelas 15
horas. Do seu grupo fazem parte
mais as seguintes bandas: So­
ciedades Filarmónicas União Ma­
çaense (Mação), 1.° de Dezem­
bro (Cuba), União Artística

(Santiago do Cacém), Incrível
Pontevelense (Pontevel), Monte­
morenss (Montemor-o-Novo), Be­
neventense (Benavente) Alvor­

n�nha (Caldas da Rainha), Al­

piarcenss 1.° de Dezembro (Al­
piarça), Vestianense Monsenhor
José Cacela (Alcobaça), Ressien­
se (Rossio ao Sul do Tejo) e as

Bandas das Casas do Povo de
Belmonte e de Caria.

Vitor renazlnha
vencedor do
Prémio «Laranjina C,
Em condições, algo inéditas,

Vitor Tenazinha foi proclamado
vencedor da prova ciclista «Pré­
mio Laranjina C:.>. Aconteceu que

�o .terminar a competição o júri
indicou como camisola amarela

':itor Rocha, corredor do Bpor­
tíng, No entanto e posteríormen­
te a rectificação das contas de­
terminou o lapso e a vitória foi
atribuida ao seu verdadeiro dono.

.

Vítor Tenazinha, a quem felí­
CItamos pelo triunfo foi o triun­
fador desta prova para profis­
sionais organizada pela Associa­
ção de Ciclismo do Sul.

FRA_CA

TERRENOS
para construção
VENDE

António Mendes Sera­
fim Júnior J_ LOULÉ

Propriedade

Direcção - Dr. Francisco José
Ezequiel Delfino (presidente);
João da Conceição Marques Pal­
ma (vice - presidente); Alvaro
Mendes Martins Manso (secretã­
rio geral); Humberto Costa Ma­
tias (tesoureiro); Dante Barbosa
Guerreiro' (tesoureiro adjunto);
José António Infante e Francis­
co Manuel Gordilho Zambujal
(vogais).
Oonselho Jurisdicional - Dr.

EliSio Baldinho; D*. Manuel Men­
des Gonçalves e Prof. João Fran­
cisco Manjua Leal.

Oons-elho d� oontae - Dr. An­
tónio Manuel Capo Horta Cor­
reia� Dr. Frané·isco Côcco e Dr.
António carlos Rosa Nogueira.
ooneetño Técnico - Dr. Fran­

cisco; Dr. Ricardo Abreu; Jorge
da Silva Santos e Abilio José
Proença.

--------

Festival Gulbenkian
de . Música
(Oontinuação da 1.' páginfl)

let, de reconhecida valía diri­
gido pelo famoso coreÓgrafo
Walter Gore.

O programa que o Grupo out­
benkían de Bailado apresenta
entre nós é o seguinte: «Danças
de Boyce», de Wlliam Boyce' «O
Pássaro de Fogo:.>, de Strawi�sky
e «O Belo Danúbio», de Strauss.
A coreografia destas famosas
músicas é da autoria de Walter

Gore, Serge Lifar e Leonilde
Massine, respectivamente.
O público algarvio tem assim

o ensejo de assistir a ·um espec­
tâculo de grande valia, como ra­
ras vezes lhe tem sido proporcio­
nado.
Decorrerá no Cinema Santo

António, como referimos no sá­
bado. dia 7 pelas 21,30 horas.
Os bilhetes aos preços de 30$00
20$00, e 10$00 (plateia) e 7$50
e 5$00 (superior) encontram-se
à venda na Comissão Municipal
de Turismo,Rua Ivens em Faro
(Telefone 22294).

PRÉMIO PARA
AS FAMíliAS
NUMEROSAS
Em cerimónia hã dias reali­

zada na Câmara Municipal de
Loulé, foi entregue ao nosso con­

terrâneo sr. Joaquim Correia
Plácido e sua esposa sr." D. Ma­
ria José Floro Plácido, um dos
prémios pecuníáríos que actual­
mente _são atribuídos pela Obra
das Mães pela Educação Nació­
nal às familias mais numerosas
e de deficientes rendimentos.

.

Pais de 8 filhos (7 dos quais
VIV1OS) este casal foi merecida­
mente distinguido não só pela
sua numerosa prole como tam­

b�� pelo seu bom comportaento
CIVICO.

Desta forma se premeia os ci­
dadãos de exemplar comporta­
mento e que. precisando mere­
cem ser ajudados para maior fe­
licidade dos filhos que Deus lhes
deu.

Milho Híbrido
As direcções dos Grémios da

Lavoura de Tavira e de Monca­
rapacho e uma centena de asso­

ciados. reuniram-se na Estação
Agráría da XV Região Agricola
em. Tavira, no passado dia 26:
a fim de discutirem assuntos li­
gados à produção e difusão da
cultura de milho híbrido.

.

Os técn�ç.os da Estação Agrá­
na defemram Os obJectivos a

atingir com a campanha que
decorre ao abrigo do ill Pla­
no de Fomento - Projecto n.O
4 - «Intensificação e Raciona­
lização da cultura de Milho Hí­
brido» - e. após debate dos as­

sunntos tratados, foram visita­
dos os campos experimentais da
Estação Agrãria.

Pedimos encareeídamente aos

nossos prezados assinantes resi­
dentes em França que, quando
escreverem as suas moradas o

façam com letras maiúscuias,
pois é vulgar não conseguirmos
destrinçar claramente a conñgu­
ração de determínadas letras fei­
tas em apressada caligrafia.
E como não conseguimos «adi­

vínhars certos nomes de ruas e

zonas de França, acontece o nos­

so jornal não chegar ao destina­

tário, o que muito aborrecido

para nós e... para .quem paga
a assinatura.

Vende-se ou arrenda-se uma
propriedade no sitio de Monte
Estácio (Almancil), com sequei­
ro e horta (água em abundAn­
cia), árvores de fruta, casas de
habitação, ramada e numerosas

dependências agrícolas para re­

colha de materiais e animais.
Tratar com Gracinda Maria

Coelho _ Monte Estácio - Al­
mancil.

Vagas
de carteiros
Para conhecilnento dos

interessados, se faz saber
que está aberta na Estação
dos CTT de Loulé a ins­
crição para CARTEIROS
PROVINCIAIS SUPRANU­
MERÃRIOS, lugar a que
podem conCOITer indiVIDUOS
do sexo masculino coÍn a

idade compreendida entre
os 20 e os' 30 anos e que
possuam como habilitações
literárias, mínimas, a 4.&
classe de instrução primá­
ria.

Uma casa de 4 divisões, com

cavalariça e terra de semear e

árvores de fruto, no sitio da
Renda (Matos Lima) - Loulé.
Tratar na Rua Dr. António

José de Almeida, 10 - Loulé._

A�JWAZÉ)VI
Aluga-se um armazém, situado

na Rua Almeida Garrett.
Tratar com M. Brito da Mana

- Telefone 18 - Loulé.

CASA
Vende-se uma casa com 5 di­

visões, situada na Avenida Mar­
çal Pacheco - Loulé.
Nesta Redacção se informa.
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ANIVERSARIOS

Fazem anos em Junho:

'Em 1,' as sr.as D. Maria José
Simões Ramos, residente em

Lisboa, e D. Maria Aida Pínheí­
ro Ramos e Barros Santana.
Em 3, a menina Maria Silvia

Caracol Castanho e os srs. Ade­
lino Francisco da Silva e Rodri­
go Santos Brito.
Em 4, o menino Vitor Manuel

Pires Campina, resídents na Ve­
nezuela ..
Em 6, o sr. capitão Norberto

Amílcar Sousa Lui-s Ramos, re.,
sidente em Angola.
Em 7, a sr.a D. Landelina ca­

lado da Piedade, residente em

Lisboa.
Em 9, a menina Maria Ivone

Leal Costa e os srs. Dr. Helder
Mánuel Pinheiro Ramos e Bar­
ros, José Manuel Viegas Vicente
de Brito e, Helder Manuel Mar­
cos .Anselmo, residente na Ve­
nezuela.
Em 10, os srs. José Guerreiro

Santos, residente em Alfontes,
Bolíqueíme, Vítor Manuel Bap­
tista Relvas, residente na Vene­
zuela e a sr.» D. Margarida An­
tão Lopes.
Em 11, a sr,» D. Alice de Sou­

sa Mendonça Calado e o sr.

Amadeu dos Santos Batel, resi­
dente ern Lisboa e o menino Al­
berto Pires Hilário.
Em 12, a sr. a D. Sofia de Oli­

veira Tavares da Silva, o meni­
no Aurélio João Chumbinho
Guerreiro, e os srs. Alexandre
Bento Freitas Carrilho, residen­
te em Lisboa e António Baptista
Correia.
Em 13, as sr.as D. Leopoldina

Barros Farrajota Cristina' e D.
Lidia Marum Costa Madeira, re­

s'idente no Canadá.
Em .14, a menina Maria Teresa

Vitorino Pereira, residente em

Lisboa e os srs. Norberto Gon­
çalves Luis, e Sebastião Sousa
Luís,
Em 15, a menina Maria Hele­

na Caldeira Guerreiro.
Em 16, os srs. José de Sousa

Nunes, residente na Venezuela
e. João José Silvestre Cabrita,
residente na Austrãlía e a me­
niná Susana Maria Guerreiro
Paulino.
Em 18, o st, Jorge Marinha

Gema. e a menina Maria Manue­
la Inácio Nobre, residente em

Lisboa.
Em 20, as meninas Idália Ma­

ria Fogaça da Costa, residente
em Faro, ·Helena Maria Portela

Madeira, residente em Montijo, o

menino JoaqUim Manuel Júdice
Pontes e a sr." D. Joana Dias da
Mata Pereira Oliveira, residente
em Azambuja.

PARTIDAS E CHEGADAS

.

Tivemos o prazér de cumpri­
mentar nesta, o nosso estimado
amigo sr. Dr. Ventura Rocheta

Gomes, Conservador do Registo
Civil de Silves.
'- De visita à terra natal e a

sua familia, está em Loulé o nos­

so conterrâneo e prezado assi­
nante sr. Manuel Gonçalves de

Sousa, proprietário da «casa
Manuel» de Bruxelas.
- De visita a ,seus familiares,

deslocou-se há dias a Espanha
e i Lisboa. a sr.a D. Josefa Mar­

tins Barroso Rodrigues, esposa
do nosso prezado amigo e con­

ceituado comerciante da nossa

praça sr. João Martins Rodri­
gues.
- Após ter passado uma tem­

porada 'entre :ç¡ós, regressou a

França o nosso conterrâneo e

prezado, assinante sr. Francisco

Apolónia Casanova.
- Em gozo de férias, deslo­

cou-se a Lisboa a nossa conter­
rânea e dedicada assinante .sr.a
D. Maria da Conceição do Adro,
instrutora da Agência «Singer»
de Loulé.

Cartas
ao Director
Um pedido à E. V. A.

Sr. Director

Moro no sítio do Arieiro 'e,
com a chegada dos dias quentes,
tem estado presente no meu pen­
sam€nto o desloc,ar-me à praia
pfJ,ra disfrutar dos incontestáveis

benefícios que ela proporciona.
Por ser a mais próxima, é natu­
ralmente Quarteira a preferida.
Mas, sr. Director, como posso eu

pretender l-evar a /l'J,mília à praia
ao Domingo, se não tenho trans­

porte privativo? iE como posso
eu ,utiliz,ar camionetas de passa­
geiros .'le não existem carreiras
qu e sirvam uma ároo já tão po­
p'ulosa como a que é S'BTvida pela
estrada Loulé - Almancil - Quar­
teira?
Evidentemente que a Gerência

da .Empre�fJ, de Viação Algarve
não sabe, não pode sentir, o quan­
to nos custa termos qu.] passar
em casa um belo dia de Sol só

porque a falta de transporte nos

impede de levarmos fJ, família até

(Continuação na 3." pagina)

CASAMENTO

Na Igreja Paroquial de Quar­
teira, celebrou-se no dia 4 de
Maio, o casamento, por procura­
ção, da nossa conterrânea sr.a D.
Dália Mealha Viegas, prenda­
Cla filha do sr. António Viegas
Afonso e da sr. a D. Maria Rita
Mealha Afonso, com o sr. Al­
bino de Jesus Guerreiro, indus­

trial, (ausente na Canadá) fi­
lho do sr. Bento José Guerreiro
e da sr.s D. Vitória Paulino
Guerreiro.

O noivo foi representado pelo
cunhado da noiva sr, José Elias
dos Santos Nunes, nosso pre­
zado amigo e funcionário da Di­
recção de Finanças de Faro.

Apadrinharam o acto as sr.as
D. Rog6l1a MeaÍha Viegas dos
Santos Nunes e D. Maria de Lur­
des Afonso Pinto da Costa Cor-

deíro. _

'

,

'

"' .,'

Após' .a- cerimónia foi ofereci­
do aos. convidados um finIssimo
«copo, de água» no «Restauran­
te Miramar» em Quarteii·a.
Ao jovem casal auguramos

uma venturosa vida conjugal.

NASCIMENTOS

Na CIInica Dr. Cabeçadas,
teve o seu bom sucesso no pas­
sado dia 20 de Maio, dando à
luz uma criança do sexo femi­
nino, a sr.s D. Maria de Lurdes
Carvalho,

'

esposa do nosso con­

terrâneo e prezado amigo sr. Vi­
céllo Manuel Oliveira e ,Sousa,
funcionário da Agência de Faro
do Banco Português do Atlân­
treo.
A recem-naseída é neta ma­

terna da sr.» D. Lurdes de Sou­
sa Neves Oarvalho e do sr. Da­
vid Carvalho e neta paterna da
sr.s D. Maria Murta Oliveira e

Sousa e do nosso dedicado as­

sinante e estimado amigo sr.
António de Sousa Chumbinho,
sócio-gerente da firma Trans­
portes de carga Louletana, da
nossa praça.
Á recem-nascida foi dado o

nome de Ana Cristina Carvalho
de Oliveira e Sousa.

Aos felizes pais e avós ende­
reçamos os nossos parabéns com

votos de inúmeras venturas para
a sua descendente.
- O lar do nosso prezado

amigo e distinto advogado' nes­
ta Comarca sr. Dr. António
Monteiro Baptista e de sua espo­
sa sr,a D. Aura Solange Amador
Lopes Monteiro Baptista, acaba
de ser enriquecido com a che­
gada da pequenina :r.ta.ria do Ro­
sário, facto ocorrido com muita
felicidade na Maternidade 'do

Hospital de Loulé no passado
dia 20 de Maio.

A recém-nascida é neta mater­
na do sr. José Maria Lopes e da
sr.' D. Adelaide Augusto Ama­
dor Lopes e neta paterna do sr.

Manuel Vicente e da sr.a D. Ma­
ria José Monteiro.
Aos felizes pais ,e avó ende­

reçamos os nossos votos de inú­
meras venturas para a sua des­
cendente.

POI' uma juventude melhor S A L I R

Após o almoço, houve' verdadeira [esta de conjra­
ternização entre .. 08 'Escuta8 "do Algarve. Entre eles"
está o Br. PresÜlente.,da Carrrpra de Loulé e a Ma-

.

drinha do Grupo ,de t.OijJé,'8r_.�,D. Antónia Provisório
•

•

-¡:
-,� ,""

, Oontinuação da 'l .• páginafS
:mstou certo .que eles :nli� ��:

xarão de justificar tamæaha ma- 1

nírestação de Fé nas-suas possí-'
bilidades. . •...,'

.

Se, como disse o Senhor:.í:3ispo" ..
«QS Escuttl8 são as floree que
Nossa Senhora tanto desejd»,
Sua Excelência Reverendíssíma
é bem a imagem do Jardin'�i'llo,
que todos ambicionamos. ,

Cerca. de duzentos escuteíross
que de todo o Algarve conver­
giram nesse dia para Loulé, des­
filaram garbosamente pelas pl'Ín'1
cípaís ruas da Vila, perante os
olhares curiosos. dos circunstan­
tes.

Quais túlípas em donairoso
Jardim, as fardas azuis e verdes
iam polvilhando de esperança o

coração dos louletanoj, bem for­
mados.
Oxalá que o rufar dos tambo,",

res, que nesse -día ecoaram nesta

Terra, tenham despertado a boa
vontade e o desejo de colaborar
(e há meies tão cómodos de par­
ticlpação) dos louletanos 'em con­

dlções' de o fazer.
,Após a celebração da Santa
Missa o sr. Eng." António Amé­
rico Lopes Serra, ilustre Prest­
denté da, Cân).ara Munidpal -­
e grande amigo do escutismo ,..,­

inaugurou a Sede onde passou' a
funcionar o Gorpo Nacional de
EscutaI;! ,de Loulé.
O acto, semelhante a muitos

,}?

A Escalo
Hoteleiro
do AlgQrv�
O notável Incremento turístico

do Algarve impôs que fe-sse cria­
da em Faro uma Escola Hotelei�
ra e hoje já se pode afirmar que,
graças a ela, não só tem aumen­

tado consideràvelmente o núme­
ro de profissionais, como. ainda

passou a ser mais consciente 'e

apta a sua capacidade em -servir
o turismOo.
Isto é do conhecimento geral

e. foi mais uma vez confirmado
na reunião da imprensa há dias
realizada nas excelentes insta­
lações daquela .escola e prOmQN¡'"
da pelo seu dedicado e dinâmico
director sr. Joaquim Bentes
Aboim que aproveitou a oportu­
nidade para agradecer aos pre�
sentes o apoio que a Imprensa
Regional tem dado na divulga­
ção da adividade da Escola Ho­
tleira e cuja ,cOlIltribuição pa¡;a
el-evação do .nivel hot�leiro do

Algarve tem. sido francamente
proveitoso. ";_"

Presentemente, a Escola Hate-­
leira do Algarve tem 100 aluno.s
que frequentam cursos de hote­
laria c,om Os melho.res resul:ta­
dos, contribuindo para que mui­
tos rapazes tenham obtido, colo­
cações mais rendosas 'que as que
Oobteriam no. seu meio e se 'pre­
parem para profissão de futuros,.,
muito mais prometedoz:�s.· � <

A-s magnificas insta�çges .da
Escola Ho,telewa for!!.m visitadas

pelos ,convidados que �p'u'dE!rám
admirar o excelente, e , mOodernS)
material de apetfec)1àrriento, cõ¡'n
que a Escola está dotada...

.
.

Durante o almoço que' decor- . "

reu em agradável ambiente, fala­
ram o' Director do nosso prezado.
colega «O Algarve,>, de Faro e

o representant� do também nos­
so prezado co.lega «Povo Algar­
vio,>, de Tavira, que agradece­
ram as amáveis referências do.
sr. Bentes Aboim, felicitando-o
bem como o sub-director: -sr. Hó­
rácio Cavaco Guerreiro e demals

colaboradores, cuja acção tem
sido. notável.

------

Reunião de curso
Deslocaram-se há dias a Coim­

bra, onde participaram numa

reunião do curso 1955/58 da Uni­
versidade de Coimbra, 01;1 nossos

prezados amigos srs. ,Drs. Ja­
cinto Duarte, Conservador do

Reg'sto Pred!al de Loulé, Nuno
António da Rosa Pereira da Sil­
va Director da Secretaria Nota­
rial de Loulé e Ventura Rocheta
Gomes, Conservador do Registo

.

Civil de Sllveá ..

I Oíitros efectuados ne�ta Vila, teve
�,,partipularidª,dl\l. de, apôs o corte
'" a machade - da fita símbé­

¡ lI,c'á, ter, permitido a centenas de
pes,soas penetrarem um pouco
num mundo até agora desconhe­
éldo em Loulé, apreciando oa.Io-
cais, já ínteressantemente deco­
rados, onde irão laborar os Bl),D­
dos «Lobitos» e as Patrulhas
«Exploradores» dos Escutas de
Loulé.

O primeiro passo foi dado.
O escutismo em Loulé é já uma

reconfortante realidade.
"QJle' o fosso que se 'abriu ago­
ra entre a. nossa Juventude e o

ódio e a hípocrísía - ocorre-me
recordar a frase dita há poucos
dias entre nós pelo' famoso teó­
logo Bernhard Haring «não temo
tanto ner¡,hum outro pecado como

a hipocrisia - se vá alargando
cada vez mais, são os votos de
todos nós.

M. Gregório Martins

, Ao aproximar-se a época dos
exames dos vários graus de en­

sino, é obvio que mister se tor­
na uma, duplicação .de esforço
de professores e alunos (espe­
cialmente destes) para um bom
êxito 'a coroar UIÍl ano lectivo
de trabalho duns e dOoutros.
Há muito que essa duplicação

de esforços' não se traduz ape·
nas pelo estudo da matéria atra­
vés de liVros, mas também, e

com bom resultado.s práticos, na
redução dós chamados «Pontos
de:. Exàmé»; colecções de exercí­
cIos escritos, elaborados' nos
moldes das provas' de 'exame, das
diferentes disciplinas dos vários
graus dé ensino.

'

Dessas colecções, que as há
inúmeras, editadas por muitas
livrarias e' casas edito.ras cum­

pre-nos destacar a da '«Porto
Editora, Limitada» sob as desi­

gnações de «Editora», «Ouro» e

«Magistério», sobejamente co­

nhecidas para nece,ssitarem de
adjectivações oou encómios. Bas­
ta o testemunho de mestres e

alunos que as utilizam ·e os êxi­
tos que obtêm.
Aproveitamos a oportunidade

para assjnalar a aceitação abso­
luta que tiveram por parte do

profes'sorado Os livros para o

Cicl(:)' 1,?'reparatório do Ensino Se­
cundário editados pela presti­
giosa Editorial da Capital do

Norte, sendo justOo destacar, com

ej.esprimor para os outros, não só

pelo .. seu .valor intrinseco como

pela :apresentação gráfica que é

dils . melhores, senão a melhor
éntre nós, as seguintes:

.

«Gente Ousada» (livro de Por­

tuguês que como o nome indi­
ca, trata daqueles que ficaram
em POortugal Malor), da autoria
de' um grupo de professo.res;
«Bonjour, la France», do conhe­
.ci<lo Professor Olivia de Ca.rva­
lho;

.

«Matemática Modernlj.»
'(exercIcios, problemas e traba­

plÇ.s pr�tlcos) pelo.Dr. A. A .. Lo­
'¡¿�s; «Gr3JIlát1ca Po'rt.uguesli.» �o
.JUiofe�r, escritor, e actqal Pi­
rector-Geral do Ensino :Primário

c, Dr. José Gomes Branco;, «Histó­
.·ria e Geografia de Portugal»,

.

·por uni gruPOo de professo,res; e

«Ciências da NatUreza»,-- traba-
lho valioso e óptimamente apre­
sentado pelos professoræ.

(Co-ntinuação da 1.' página)
louvou a acção desempenhada
pela actual Junta.

Seguiu-se o mais curioso nü­
mero do programa que constou
de um interessante desfile das
actividades exeréídas pela po­
pulação da freguesia de Salir,
entre as quais destacamos:
A «Sementeira> tal qual se

faz hoje e fazia há 2 000 anos;
A «Monda», representada por

um rancho de mondeiral com
os sachas e as suas cantig�
desfilou mostrando os seus tra­
jos antigos e as danças e can­
tares que 'seus avós lhes ensí­
naram.

«Geifa» representada por um

rancho de ceifeiras, desfilando
com seus trajos garridos, suas

danças.. e cantares.
.Em a: «Debulha», desfila o tri­

lho, o velho e antiquado objecto
que já não se usa.

Seguiu-se o desfile das acti­
vidades, _ mecanizadas."

Grüpo dos apanhadores de
frutos,. varejadores _ .con:¡. suas

varas .e apaahadeíras com seus

trajos de trabalho. '_
_

."

Apre��tOoü"se' depois a' ex­

tracção" da' cortiça, . representa­
da por 'uma carga de cortiça e

a, filha do tirador a levar o al­
moço ao pal num tacho com ,pa­
pas' de milho.

em f'esto

FALECIMENTOS

Após ter sido submetido a

uma operação, faleceu em Lis­
boa, no dia 21 de Maio, o sr.

Manuel Barão Carapinha, natu­
ral de AlmOdôvar, que contava
'84 anos ele, idade e que, há cer­

ca de 20 ,anos, fixara residên­
cia em Loulé. Deixou viúva a

sr." D. Amélia Vilhena carapi­
nha e era pai das sr."' D. Maria

Antonieta. Vilhena Barão Cara­

pinha, D. Isaura Vilhena Barão

Carapinha, D. Maria Vilhena Ba­
rão Carapinha Brito, casada com

o nosso prezado amigo e assi­
nante em Setúbal, sr. Aníbal
GuerreirOo de Brito, D. Mique­
te Vilhena Barão Carapinha
'Brito, casada cQm o sr. Rodri­

go dos Santos Brito. e do nosSo
estimado amigo e dedicado ,as­

sinante sr. Adolfo Vilhella Barão

Carapinha, _ cª,sado com a sr.". D.
Julieta Gonçalyes Barão Cara­

pinha.
- Em casa de sua residên­

cia no sitio' do Serro de Monte
Seéo (LoUlé). faleceu no passa­
do dia 18 de Malo o sr.'Manuel
Guerreiro Vitória, de 59 anos de

idade, que deixou viúva a sr."
D. Maria da Conceição Vitória.

O saudoso extinto era pal do
sr. José do Nascimento. Guer­
reiro, casado com a sr.a D. Ma­
ria Rodrigues Neves, residentes
uno Monte Seco e do sr. Amé­
ricOo do Nascimento Guerreiro,
casado com a sr." D. Cidália
Frederico Guerreiro, residentes
na Venezuela e avÔ das meni­
nas Elisabete Maria Neves
Guerreiro e Lilia Maria Frede­
rico Guerreiro.
ÁS famIlias enlutadas apre­

sentamos sentidas condolências.

Auxiliar de

Enfermagem
Para Albufeira em

regime de prestação de
7 horas diárias de ser­

viço de enfermagem e

administrativo. Venci­
mento 1 708$00.
Resposta à Caixa de

Previdência e Abono de
Família do Distrito de
Faro - Rua Infante D.
Henrique N.o 34
Faro.

---_.._--�

o aniversário

do Louletano
. Apesar de tantas dificuldades
inerentes ao prosseguimento da
sua missão, a actual Direcção do
Louletano Desportos Clube' con­
tinua a esforçar-se por activar
as diversas modalidades despor­
tivas que podem ser praticadas
em Loulé com algum êxito. Dai
estão resultando altos beneficios
para a nossa juventude, para
quem o desporto é algo mais do
que um simples divertimento. Ele
é um utílíssímo exereícío !lslco e

mental que muito contribui para
a desenvoltura' de quem o pra­
tique.
Per isso o Louletano quer pro­

gredir. E progredir é necessàrla­
mente aumentar e dai a ideia de
mudar a sede das acanhadas ins­

talaçõæ da Praça da República
para uma eMa mais ampla. E
isso fOi fInalmente cdnsegUido
com o aluguer de várias depen­
dênciaS 'do antigo Convento da
Graça que foi agora totalmente
remodelado coni' importantes
obras.

_

O mómentó é' póis, de eufona
pára quantos vivem e sentem os

problemas do LOuletano DespO'r,
tos Clube ,e mais ainda porque
a data da inauguração da

_

nova

sede coincide com as comemora­

ções do 46.' aniversário do Clu­
be. A elas' se 'assoclam o ilustre
Presidente da Câmara de Loulé,
que presidir! à sessão, a realizar
no dia 6 (le Junho e o distinto
médico nOoSSO conterrí).neÓ sr. Dr.

Armando Rocheta Cassiano, que
sé desloca a' Loulé para pronun­
ciar uma conferência subordina­
da ao tema: «O 'Desporto em

geral,.
.

O rancho das apanhadeiras de
medronhos com seus trajos com
cerca de 100 anos; os seus ces­
tos com frutos autênticos, as
suas danças e cantares.
Seguiu-se. o artesanato com

a apresentação vasta e interes­
sante dos _ seguintes trabalhos:

. a) O linho na sua completa
manípulação; desde a apanha, até
à tecelagem - b) A lã com to­
das as suas fases, desde a

.

tos­
quia até à tecelagem � c) O
esparto - d) ao palma - e) a

fabricação da obra de vergá e

cana - f) fabricação de colhe-
res de pau, etc. etc..

,

.Este desfile, que. despertou
muito interesse, foi apreciado de
uma tribuna pelas autoriades
distritais, concelhias e locais .. \�,
Seguiu-se uma visita ao Cas::

tela, após o que se procedeu ao
descerramento das lápidas dan­
do o nome de ruas às sr.« D.
Maria da Conceição Pinto Pon­
tes eD. Amélia Cândida Rama­
lho', - -dIstintas; : professoras;;' elo
Dr. José Pereira da Rocha mé­
dico e ,Dr. 'Antónto Oliveirá Sa-
lazar.

"

O. sr. Presidente da Junta'tez
o justó elogio dos homenagea­
dos.
As .19 horas, o Rev.', p;-8.dre ,

João Vicente Duarte da Costa
celebrou a Santa Miss!!.: no .. lar­
go da igreja matriz, perante nu­
merosa assistência.
A noite, realizou-se -um festi­

val de _ variedades, .que
'

teve a

actuação do Grupo Folclórico de
Faro. sob .a proficiente .oríenta­
ção do sr. Henrique Ramos.
Abrilhantou' todos Os actas a

Filarmónica Artist� de Miner-

va. de Loulé. ,

A Junta de 'Freguesia, ofere­
ceu ao sr. Governador Civil e

aos outros convidados um jan­
tar, durante o qual os srs. Dr.
Ramalho Viegas, ,Eng,' João
Luis Ollas Maldon�o, José vie­
gas Gregório, Padre carlos Pa­
trícío, Eng.' Lopes Serra e o sr.

Governador· Civil enalteceram o

significado daquela
.

jot:nada de
espírtto cristão,,� regionalista e

focaram os problemas ,
de maior

interesse para o fomento eco­
nómico e social de Salir. .

"

--------

AUTOMÓVEL
Vende-se um automóvel.

com mo-tor reparado de novo.

Nesta redacção se infor­
ma.

�ropriedade
Vende-se uma propriedade no

sItio dos Barreiros (próximo da
CEAL), com casas de habitação,
alfarrobdras, amendoeiras, ali­
veiras, figueiras e muitas outras
árvores de fruto. Esta proprieda­
de tem uma nasc,ente com água
abundante nOo invérno e uma cis­
terna por acabar (abona-se o di­
nheiro para a concluir>.
Tem dependências agrícola e

casas de habitação e acesso fácil
a carros.'

,

ACg:nséll1a-se a qualquer inte­
ressado. ii.' veri!icar as condições
de explo:ração desta ,propriedade..

Tr¡¡.tar coin"'I;>oml)lgos COrr�ia
Cavaco -

- SItiO. .dos Barreiros, .,-:.

LOUL£.
- :'" '..

. , -.�

Joaquim M. Leal Martins

doM�:tt¡ri�o��ur��:;an�::
cipal de Bailundo. (Angola) o

noSso prezado'conterrâneo 'e de­
dicado all�inante 2r. Jp�9.uim M&­
nuel da Franca Lea,l" Martills,
que teve elevada cl�sifi.cação.
As nossas felicitaÇõ�.

o êxito'de
uma campanha
Está ,prestes ,� atingir os

33.000$00 a receita alcançada.p-e­
la subscrição aberta. nas COIUllaB
deste jornal �a possibilitar là
Sociedade Filax:mónica Uni�o
Marçal Pacheco a. compra do no­
vo fardamento para. Os compo­
nentes da sua banda.

O êxito alcançadOo to mais um

vivo testemunho· <laquilo qu,e é
possIvel conseguir-s� quando. há
alguém disponho a.. trabalhar. em
prol duma causa.
Por carência de espaço só, llo

próximo número poderemOos PU­
blicar Os nomes dos. novos súbs­
crltores, assim como frases ®
algumas cartas recebidas e que
atestam .' a simpatia Po.r uIl),�
agremiaçãOo que, tão relevantes
serviços tem prestalio a Loulé
ao longo da sUa centen�a exis•
têncla.

-------ooitro-

TerrfJRO para 'constroCão
Vende-se, ,terreuno, para cons­

trução. com recreio de cerca de
1.000 mZ de pomar, situado na

Campina de, Cim-a; ,

,; 'i
,,,, Nesta 'redacção' se ·infOorma. __ ,

Postal de Faro
Efectua-ae na segunda-feira,

dia 9 de Junho, o acto de posse
do sr. João Pinto Dias Pires, nas
fuw;ões de vice-presidente do

Municipio de Faro.
O acto decorrerá no 8alão do

Governo Civil, presidindo o sr.

Dr. M�nuel .Esquivel, Chefe do

Distrito.
- Revestiu-se doe grande sole­

nidade, con8tituindo uma mani­

fe8tação de fé clubista, a ceri­
mónia de p08se d08 novos cor­

pos gerentes do Bporting Clube
Farense.

Efectuado no 8awo nobre d08

Paços do Concelho, teve a presi­
dência dos sr8. Governador CivU
do Distrito e Presidente da Câ­
mara Municipal de Faro.
- O e8tudo do cinema japo­

nês foi objecto das 8e88ões efec­
tuadas durante o mes de Maio
pelo Cine Clube de Faro.
FoTtlm proJectados 08 fume8

«A ilha nua)! e cal' COtt.t08 da lua

vaga>, realizados r68pectivamen­
te por Caneta Shindo e Kenje Mi_
zoguchi.
- Os alunos d08 últimos anos

da Escola Indu8trial e Oomerci{Jl
de Faro realizaram uma porme­
norizada visita de estudo ao B4r-
lavento AlgarVio.

'.

.

Em Bão B�rtolomeu' de Mt}8-
sines prestaram 8ignificativ_�, ",o..,.
me�agem a João de Deus. r',

- Tam.bém os alunos da Ex­
ternato Dr. João Lúcio, de Olhão
e do Colégio de Bão Brá8 de Al­
portel realizaram uma jornada
de eStudo à zontJ. barlaventina. ,

Em Bagres foi evocada a me­

mórica do Infante D. Henrique.
- A convit-e dos T.A.;P. e8teve

no Algarve o 8r. Pooter, de Mir­

micapólis (E. U.' A.), que na

n08sa provincia fUmou vári08
aspectos para apre8entar em

program(1.8 turistico8 na T. V.
Amertcana.

JaA<> �al·


